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O paraibano Matheus Cunha honrou a camisa 9 do Brasil: entrou como 
titular e marcou dois gols que abriram caminho para a liderança do Grupo C 

Investigação sobre envolvimento do senador 
nas fraudes do Banco Master será tema de 

conversa entre o presidente e o político baiano, 
na próxima semana. Cresce a pressão interna no 
partido para que o parlamentar deixe a liderança 
do governo. Há grande temor de que as suspeitas 

de corrupção desgastem a campanha eleitoral. 

PÁGINA 2. VISÃO DO CORREIO, 10  

Jaques Wagner 
vira dilema 

para Lula, PT 
e Congresso 

Determinação do Ministério da Justiça pede a 
volta de delegados e agentes da Polícia Federal — 
decisão atinge Polícia Rodoviária e Polícia Penal 

— lotados em outros órgãos. A medida pode afetar 
investigações em tribunais. Pessoal que trabalha 
no caso Master, no STF, ainda não foi convocado. 

De acordo com a 
PNAD Contínua, índice 
fica abaixo de 5%, no 

entanto, 8,4 milhões de 
pessoas com 15 anos 
ou mais, não sabem 

ler nem escrever.

Ministérios da 
Fazenda e da Justiça 

vão bloquear 
recursos de empresas 

que operam sites 
e aplicativos sem 

fiscalização.

PÁGINA 3 

PÁGINA 6 PÁGINA 7

PÁGINA 9

Governo exige volta 
de policiais cedidos

Golpe no GDF tem ex-BRB e 
ex-secretário sob suspeita

Uma fraude de R$ 81 milhões em descontos na folha de pagamento de servido-
res públicos do Governo do Distrito Federal é investigada pelo Ministério Públi-
co, com autorização da Justiça. Operação Juros zero, realizada ontem, cumpriu 50 
mandados de busca e apreensão em Brasília, São Paulo e Curitiba, e tem entre os 
alvos Ney Ferraz (foto/E), ex-secretário de Economia do DF, e Paulo Henrique Cos-
ta, ex-presidente do BRB — preso no Complexo da Papuda por envolvimento no 
caso BRB-Master. De acordo com a decisão que embasou a ação desta sexta-feira, 
“existe uma organização criminosa estruturada voltada para a exploração ilícita da 
folha de vencimentos do funcionalismo”. Há suspeita de que o esquema teve início 
após a publicação de decreto que permitia a antecipação de salários, com a cobran-
ça de taxas ilegais. O Instituto de Previdência dos Servidores (Iprev-DF) e a Asso-
ciação dos Servidores (ASDF), além da plataforma PicPay, estão entre os citados.
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ESTREIA, AMANHÃ, NA SALA MARTINS PENA DO TEATRO NACIONAL CLAUDIO SANTORO A ÓPERA POR 

QUEM OS SINOS DOBRAM, EM MONTAGEM DA  INTERNATIONAL BRAZILIAN OPERA COMPANY

P
or quem os sinos dobram, obra original 

do escritor americano Ernest Heming-

way e, neste ano, montada em forma-

to de ópera pela International Brazilian 

Opera Company (Iboc), narra três dias da vida 

de Robert Jordan, um professor universitário 

americano e integrante das Brigadas Interna-

cionais que vai à Espanha lutar na Guerra Ci-

ático

principalmente da guerra, veja bem, nós esta-

mos com várias guerras em curso e o fascismo 

tem tentáculos por meio da história gigantes”, 

afirma. “Eu acho que é fundamental poder-

mos ouvir, ver, sentir e se identificar com his-

tórias que atravessam os tempos e as culturas 

e que nos falam de uma forma mais profunda.”

Eliana é também fundadora da Cia Os Bu-

riti, que, em 2026, completou 30 anos de ativi-

dade. “Sempre trouxe essa linguagem de mui-

to movimento e fisicalidade nos meus traba-

. E Por quem os sinos dobram não 
ão

está sofrendo, nós sofremos, ampliamos es-

se sentimento; ele está guerreando, a gen-

te vai para a guerra junto; estão com medo, 

a gente amplia esse medo”, diz Tainá. “Eu 

brinco que nós estamos como Divertida 

mente, dentro dos personagens.”

A dança aparece como forma de expressar 

o que, muitas vezes, é inexplicável. “Quan-

do você pensa em um contexto de guerra, 

fica até difícil de explicar o que se sente 

nisso, não é? Então, acho que transmitir 

isso por meio do corpo é acessar muitos 

lugares que, às vezes, nem a gen-

e Thayse

Ópera Nova

O libretista americano David M. Dorsen, 

hoje com 90 anos, começou a pensar na adap-

tação de Por quem os sinos dobram há 25 anos, 

mas encontrou dificuldades para adquirir os 

direitos autorais. Depois, em Washington, en-

controu Brian Wilbur Grundstrom, o respon-

sável pela música da ópera. 

A dupla ofereceu sugeriu que a Iboc, que 

busca promover o intercâmbio artístico en-

tre artistas brasileiros e internacionais, de-

senvolvesse esse projeto. “Estamos tra-

zendo eles para cá, para realizar 

a premiére mundial, que pa-

a é uma coisa muito 

» JÚLIA COSTA*

Bruno Cavalcanti

Eliana Carneiro 

faz a direção 

cênica do 

espetáculo

 Thiago Sabino

POR QUEM OS 
SINOS DOBRAM

Nos dias 20, 21, 25, 26, 27 e 28 de junho no Teatro Nacional Cláudio Santoro (Setor Cultural Norte). Ingressos: R$20 (meia), 
no Sympla.
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ArteArte Por quem os 
sinos dobram
A obra de Ernest 
Hemingway ganha versão 
no formato de ópera, que 
estreia amanhã, na sala 
Martins Pena.

Vitória para
embalar o Brasil

Analfabetismo 
cai, mas índice 

ainda é alto

Uma declaração de Trump causou mal-estar 
em Roma. O americano disse que a premiê 

Giorgia Meloni implorou por foto. Chanceler 
italiano cancelou viagem a Washington. 

Abalo na relação entre EUA e Itália 

Governo aperta 
cerco contra as 
apostas ilegais
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MAURO PIMENTEL/ AFP

Davi Cruz/CB/DA PressLúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Dupla perfeita — Vinho e queijo fazem uma bela dobradinha 
para acompanhar os jogos da Copa, concordam o presidente da 
Expovitis Ronaldo Triacca e Giovana Navarro, produtora de queijos. 
Os empresários falaram ao CB.Agro sobre a valorização dos produtos.

Davi Pereira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Vini Jr. põe em xeque 
o protagonismo de 
Neymar na Seleção

Canadá, México e 
EUA empolgam com 

bom desempenho 

Análise

Donos da casa

Pura paixão — Historiador e 
filósofo, o professor Afrânio Castro fala ao 
Podcast do Correio sobre a relação entre 
futebol, cultura e a história do Brasil.

Reprodução

A alegria pela vitória explodiu em todo lugar, como 
na Basílica Santuário São Francisco, na Asa Norte...

...e nos bares espalhados pelas regiões administrativas 
e pelo Plano Piloto, como no Caju Limão do Sudoeste

O nível técnico do Haiti e a urgência para ganhar a 
primeira na Copa do Mundo não ofereciam outro 
caminho ao Brasil senão triunfar. Apesar dos percalços 
enfrentados pela ineficiência ofensiva e pela retranca dos 
adversários, o 3 x 0 de ontem, na Filadélfia, cumpriu a 
missão e entregou tranquilidade à Seleção. Autor de dois 
gols, Matheus Cunha ganha moral por titularidade.

MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI  ENVIADOS ESPECIAIS 

Minervino Junior/CB/DA Press

Minervino Junior/CB/D.A Press                                             


